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A Revista Avaliação de Políti-
cas Públicas volta-se primor-

dialmente a: publicação de análises e resultados
de pesquisas em avaliação de políticas públicas;
reflexões teórico-metodológicas sobre avaliação;
desenvolvimento de ferramentas e estratégias meto-
dológicas que contribuam para a avaliação de polí-
ticas públicas e reflexões sobre o exercício da multi
e da interdisciplinaridade.

O objetivo central da revista é, além de divulgar
resultados de pesquisas nacionais e internacionais
sobre a temática avaliação de programas e políticas
sociais na forma de artigos e ensaios, constituir-se
em um veículo que, especialmente voltado à avalia-
ção, possa aglutinar resultados de pesquisas e re-
flexões teórico-metodológicas produzidas por pes-

quisadores de diferentes localidades e áreas do co-
nhecimento, sobre uma diversidade de temas como:
Educação, Saúde, Planejamento Urbano, Seguran-
ça Pública, Desenvolvimento Rural, Turismo, Micro-
finanças, Trabalho e Geração de Renda, Políticas
Afirmativas, entre outros.

A Revista Avaliação de Políticas Públicas atuará, por-
tanto, como um importante meio de divulgação de
pesquisas acadêmicas sobre programas e políticas
sociais que vêm sendo efetuadas na região Nordes-
te, em diálogo com aquelas realizadas em outras
regiões do país, e mesmo em outros países, possi-
bilitando, assim, a socialização dos resultados des-
sas produções científicas, a realização de análises
comparativas e a interlocução entre pesquisadores
de diferentes perspectivas teórico-metodológicas.

REVISTA AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

Introdução

A revista tem periodicidade semestral
e recebe para publicação trabalhos ela-
borados pelos mais diversos profissio-
nais e estudantes de pós-graduação
redigidos em português, espanhol, in-

glês ou francês, desde que contribuam para o a dis-
cussão e desenvolvimento da produção científica em
avaliação de políticas públicas. Os manuscritos de-
vem destinar-se exclusivamente à Revista Avaliação
de Políticas Públicas, não se admitindo sua submis-
são simultânea a outro periódico, quer do texto, de
figuras ou tabelas, no todo ou em parte, admitindo-
se exceção apenas para resumos e notas prévias
publicados em anais de eventos científicos. Além do
mais, mesmo para publicação de partes de um arti-
go em outros locais, os autores necessitam solicitar
aprovação por escrito aos Editores.
O periódico não se obriga a devolver os manuscritos
recebidos e informa que os conceitos e declarações
contidos nos trabalhos a ser publicados são de total
responsabilidade dos autores, podendo não refletir o
pensamento de seus Editores.
Os manuscritos devem ser organizados segundo as
diretrizes constantes destas instruções, as quais têm
como inspiração os últimos critérios indicados pelas
bases de indexação nacionais e internacionais.
A revista publica as seguintes seções, cada uma de-
las devendo atender a determinados requisitos:

Editorial: Seção de responsabilidade dos Editores
da revista.  Máximo de 2 páginas.

Artigos Originais: Aceitam-se três modalidades:
1)artigos com forte base empírica; 2) artigos volta-
dos à reflexão teórico-metodológica sobre a avalia-
ção de políticas públicas. Quanto ao item 1, salienta-
mos que os artigos não poderão se restringir à des-
crição da pesquisa ou detalhamento de resultados,
devendo estabelecer diálogos teóricos e uma densa
abordagem sobre os instrumentos, técnicas e estra-

tégias metodológicas que embasaram a pesquisa. Má-
ximo de 15 páginas.

Revisão de Literatura: Os textos deverão abor-
dar um tema específico de interesse da área de po-
líticas públicas; contemplar a sistematização do pen-
samento de autores importantes para a área, esta-
belecendo o diálogo entre diferentes tendências teó-
ricas de forma a poder se constituir em texto de
referência a estudiosos do tema; privilegiar a plurali-
dade sem se descuidar da densidade teórica. Máxi-
mo de 10 páginas.

Resenhas: Leitura analítica, interpretativa e/ou crí-
tica de obra que verse sobre a temática da revista,
publicada há não mais que 2 (dois) anos. Máximo de
4 páginas.

Comunicações em Congressos: Publicação de re-
sumos expandidos de trabalhos apresentados em
Eventos e Congressos e que não tenham ainda sido
publicados em periódico. Os resumos deverão con-
ter: objetivos, problematização, metodologia, rele-
vância e conclusões. Máximo de 2 páginas.

Resumos de Dissertações e Teses:  Nesta seção
serão publicados resumos expandidos de disserta-
ções e teses, contendo: objetivos, problematização,
metodologia, relevância e conclusões. Máximo de 2
páginas.

Informes sobre Políticas Públicas: Trata-se de
um espaço criado para atualizar os estudiosos do
tema com respeito a projetos e programas gover-
namentais de caráter social (seus objetivos, dire-
trizes, público-alvo, forma de implementação, ins-
tituições envolvidas), bem como sobre alterações
em programas e projetos em andamento, projetos
de lei em tramitação nas assemblreias legislativas
estaduais e no Congresso Nacional. Constitui-se
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também em espaço para divulgação de eventos e
fatos relativos à área que expressem os diferentes
interesses afetados, positiva ou negativamente, por
políticas e programas específicos.

Avaliação dos manuscritos

Os manuscritos a ser avaliados devem ser enviados
ao periódico exclusivamente via correio eletrônico
para o seguinte endereço: public.mapp@ufc.br. Em
arquivo à parte, devem constar os seguintes dados:
título do trabalho, nome dos autores, sua titulação
máxima e sua posição na instituição em que traba-
lha, bem como endereço completo e e-mail para con-
tato. Concomitantemente, e por via postal, os auto-
res devem enviar um ofício dirigido aos Editores so-
licitando a apreciação do manuscrito pela equipe do
periódico e um documento de autorização para sua
publicação, documento este que deve ser assinado
por todos os autores. Endereço para envio dos docu-
mentos acima:

Universidade Federal do Ceará / Mestrado em Ava-
liação de políticas Públicas, A/C Setor de Publica-
ções/Revista Avaliação de Políticas Públicas.
Rua Marechal Deodoro, s/n, Campus do Benfica,
Quadra da FACED, Bloco NUPER.
Fortaleza-CE, CEP.60020-110

No caso de existir conflito de interesse entre os
autores e determinados pareceristas nacionais ou
estrangeiros, deve ser incluída carta confidencial
em envelope selado dirigido ao Editor Científico do
periódico, indicando o nome das pessoas que não
deveriam participar no processo de avaliação. Da
mesma forma, os pareceristas poderão manifes-
tar-se, caso haja conflito de interesse em relação
a qualquer aspecto do artigo a ser avaliado. As in-
formações reveladas ao Editor Científico serão uti-
lizadas de forma estritamente confidencial.
Nos trabalhos de investigação envolvendo seres hu-
manos de grupos vulneráveis(crianças, adolescen-
tes, idosos, indígenas, presidiários, entre outros)
recomenda-se fortemente que o Projeto de Pes-
quisa tenha sido submetido e aprovado pelo Comi-
tê de Ética em Pesquisa da instituição onde foi rea-
lizada a pesquisa ou da universidade.
Os manuscritos passam inicialmente por uma pri-
meira revisão do Editor, que avalia se são de inte-
resse para os leitores e se atendem às Normas de
Publicação do periódico. Em seguida os manuscri-
tos são encaminhados para avaliação de dois es-
pecialistas. Juntamente com o arquivo do artigo,
os pareceristas recebem, por via eletrônica tam-
bém, arquivo do Instrumento de Avaliação e das
Normas de Publicação do periódico, tendo até 20
dias para emitir parecer conclusivo, indicando ou
não o manuscrito para publicação. De posse do
parecer conclusivo, o Editor o analisa em relação
ao mérito encontrado e, em seguida, encaminha
aos autores o parecer de aceitação da publicação,
de necessidade de reformulação ou de recusa
justificada do artigo. Os autores devem processar
as modificações no texto ou elaborar justificativa
quando da não aceitação de algumas delas. So-
mente após aprovação final por parte dos parece-
ristas e dos Editores é que os manuscritos são en-

caminhados para publicação. Os Editores dispõem
de plena autoridade para decidir sobre a conveniên-
cia de publicação dos manuscritos, mesmo que já
aprovados, podendo, inclusive, sugerir novas alte-
rações aos autores.

Da apresentação dos manuscritos

Os manuscritos devem ser redigidos na ortografia
oficial, em formato compatível ao MS Word for
Windows, em fonte Arial tamanho 12, espaço 1,5,
para papel tamanho A4, com 2,5 cm para as qua-
tro margens e parágrafos alinhados em 1,0cm.
A preparação do texto deverá atender a estrutura
seguinte:

Título: deve ser apresentado justificado, em caixa
alta apenas a primeira letra, negrito e nos idiomas
português, inglês, espanhol e francês; deverá ser
conciso,  com no máximo 12 palavras, porém in-
formativo. Em nota de rodapé indicar a agência de
fomento, se for o caso, e, também, se o artigo faz
parte de relatório de pesquisa, tese, dissertação
ou monografia de final de curso, entre outras.

Autores: nome(s) completo(s) do(s) autor(es) com
alinhamento à direita.

Resumo e descritores: em português, inglês, espa-
nhol e francês, devem caber na primeira página do
trabalho; digitados em espaço simples, com até 150
palavras; para os artigos originais, a redação deve
obrigatoriamente incluir elementos da problemati-
zação, objetivos, métodos, resultados e conclusão.
Após o resumo, devem ser apontados de 3 a 5 des-
critores ou palavras-chave que servirão para inde-
xação dos trabalhos. Na primeira página apresen-
tar sequencialmente o título do trabalho, resumo
em português e inglês seguidos das respectivas pa-
lavras-chave. Após as Referências, devem estar
os resumos e palavras-chave nos idiomas espa-
nhol e francês.

Estrutura do Texto: deve obedecer a orientação
de cada categoria de trabalho descrita anteriormen-
te, de modo que sejam garantidas a uniformidade
e padronização dos textos publicados na revista.
Os anexos se houver, devem vir no final do texto.

Ilustrações: tabelas, figuras e fotos devem estar
inseridas no corpo do texto contendo informações
mínimas pertinentes à ilustração. Só serão publica-
das ilustrações em preto e branco; os sujeitos não
podem ser identificados, ou então suas fotos de-
vem estar acompanhadas de permissão por escri-
to.

Texto: deverá obedecer a estrutura exigida para
cada categoria de trabalho. No caso de artigos, cita-
ções no texto devem atender as Normas da ABNT,
mais especificamente NBR 6022:2003 e outras
correlatas, cujos exemplos estão ao final destas ins-
truções. No texto, deve estar indicado o local de
inserção das figuras, gráficos, tabelas, da mesma
forma que estes estiverem numerados, sequen-
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cialmente. O texto deve empregar itálico, apenas
para termos estrangeiros e sem aspas.
Agradecimentos: podem aparecer após as conclu-
sões/considerações finais, quando os autores dese-
jarem destacar a colaboração de pessoas que mere-
cem reconhecimento, mas que não se enquadram
na condição de autores.

Citações: para citações bibliográficas de literatura
no texto, colocar o sobrenome do autor, ano da pu-
blicação e a página consultada.  Ex. (Azevedo, 1993,
p. 60). As citações literais curtas (menos de três li-
nhas) serão integradas no parágrafo, seguidas pelo
sobrenome do autor referido no texto, ano de publi-
cação e página (s) do texto citado, tudo entre parên-
teses e separado por vírgulas. As citações de mais
de três linhas serão destacadas do texto em pará-
grafo especial, sem aspas, tamanho da letra menor
que a do texto, espaço simples e recuo de 4 cm da
margem esquerda do texto. As referências sem cita-
ção literal devem ser incorporadas no texto, indican-
do entre parênteses, ao final, o sobrenome do autor
e o ano da publicação. Se houver mais de um título
do mesmo autor no mesmo ano, eles são diferencia-
dos por uma letra após a data: (Adorno, 1975a),
(Adorno, 1975b) etc. (todas).

Notas: deverão estar no final do texto e numeradas.
As notas devem ser explicativas e não bibliográficas,
breves, sucintas e claras. As citações bibliográficas
devem estar no corpo do texto.

Referências: devem ser elaboradas em acordo com
Normas da ABNT, mais especificamente NBR
6023:2002. Nas citações e na elaboração das Refe-
rências, autores devem atentar para características
como atualidade, pertinência e seletividade das obras
utilizadas no artigo.
Critérios bibliográficos:
Livro: SOBRENOME DA/O AUTORA/OR DA OBRA, Pre-
nomes. Título da obra: subtítulo. Número da edição.
Local de Publicação: Editora, ano de publicação.
Exemplo:
ARAÚJO, Tânia Bacelar de. Heranças e urgências:
ensaios sobre o desenvolvimento brasileiro. Rio de
Janeiro: Revan:Fase, 2000.

Publicação com 02 autores: devem ser assinalados
os nomes dos dois autores, separados por ponto e
vírgula.

Exemplo:
AGUILAR, Maria José; ANDER-EGG, Ezequiel. Avalia-
ção de serviço e programas sociais. 2ª ed.
Petrópolis:Vozes,1994.

Publicação de mais de três autores: Indica-se o pri-
meiro autor, acrescentando-se a expressão et al.
Exemplo:
ADORNO, Sérgio et al. O jovem e a criminalidade
urbana de São Paulo. São Paulo, Fundação SEADE/
Núcleo de Estudos da Violência da USP, 1995.         
Capítulo de livro: SOBRENOME DA/O AUTORA/OR DO
CAPÍTULO, Prenomes. Título do capítulo: subtítulo.
In: SOBRENOME DA/O AUTORA/OR DA OBRA, Pre-
nomes. Título da obra: subtítulo. Número da edição.

Local de Publicação: Editora, ano de publicação. Pá-
ginas inicial e final do capítulo.
Exemplo:
ARENDT, Hannah. As esferas pública e privada. In: A
condição humana. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Foren-
se Universitário, 1983, p. 31-88.

Capítulos do mesmo autor da obra principal: Iniciar
com o nome do autor, o nome do capítulo citado se-
guido pela palavra In. Substitui-se o nome do autor
por um travessão de seis toques e um ponto após o
In. Nome da obra, local, editora, data e páginas.

Exemplo:
VERÇOSA, Élcio de Gusmão. Chegará o desenvolvi-
mento também à terra dos marechais? In:________.
Cultura e educação nas Alagoas. 2 ed. Maceió: EDUFAL,
1997. p. 175-197.

Coletânea: sobrenome do autor, seguido do nome e
da data (como nos itens anteriores) / título do capítu-
lo /VÍRGULA/ in (em itálico)/ iniciais do nome, segui-
das do sobrenome do(s) organizador(es) /VÍRGULA/
título da coletânea, em itálico /VÍRGULA/ local da
publicação /VÍRGULA/ nome da editora /PONTO.

Exemplo:
ABRANCHES, Sérgio Henrique. (1987), Governo,
empresa estatal e política siderúrgica: 1930-1975, in
O.B. Lima & S.H. Abranches (org.), As origens da
crise, São Paulo, Iuperj / Vértice.

Livro em formato eletrônico:
SÃO PAULO (Estado). Entendendo o meio ambiente.
São Paulo, 1999. v. 1. Disponível em: <http://
www.bdt.org.br/sma/entendendo/atual/htm>. Aces-
so em: 8 mar. 1999.

Artigo de periódico: SOBRENOME DA/O AUTORA/OR
DO ARTIGO, Prenomes. Título do artigo: subtítulo.
Título do Periódico, local, número do volume, núme-
ro do fascículo, páginas inicial e final do artigo, mês e
ano.

Exemplo:
SOUZA, Celina. Políticas Públicas: uma revisão da
literatura. Revista Sociologias, Porto Alegre, nº16, p.
01-11, jul/dez,2006.

Artigos de periódicos (com mais de três autores):
seguem as normas dos livros.

Exemplo:
VEIGA, José Eli et al. O Brasil rural precisa de uma
estratégia de desenvolvimento, Nead, Série Textos
para Discussão, n. 1, p. 05-37, ago, 2001.

Artigo de periódico (formato eletrônico)

Exemplo:
AQUINO, Julio Gropa; MUSSI, Monica Cristina. As vi-
cissitudes da formação docente em serviço: a pro-
posta reflexiva em debate. Educação & Pesquisa, São
Paulo, v. 27, n. 2, p. 211-227, jul. 2001. Disponível
em: <http://www.scielo.com.br>.  Acesso em: 08 de
maio de 2008.
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Artigo de jornal com autor: SOBRENOME DA/O AU-
TORA/OR DO ARTIGO, Prenomes. Título do artigo:
subtítulo. Título do Jornal, cidade, data, páginas ini-
cial e final do artigo e, eventualmente, da coluna.

Exemplo:
DIMENSTEIN, G. Escola da vida. Folha de S. Paulo,
São Paulo, 14 jul. 2002. Folha Campinas, p. 2.

Artigo de jornal sem autor: destaca-se em letra maiús-
cula apenas o primeiro nome do título do artigo, se-
guido do título do jornal, data completa, número ou
título do caderno, seção ou suplemento, indicação da
página e, eventualmente, da coluna.

Exemplo:
FUNGOS e chuva ameaçam livros históricos. Folha de
S. Paulo, São Paulo, 5 jul. 2002. Cotidiano, p. 6.

Dissertações e teses: SOBRENOME DA/O AUTORA/
OR, Prenomes. Título da obra: subtítulo. Ano de apre-
sentação. Categoria (grau e área de concentração) –
Instituição, Local.

Exemplo:
DINIZ, Carmen Simone G. Entre a técnica e os direi-
tos humanos: possibilidades e limites da humanização
da assistência ao parto. 2001. Tese (Doutorado em
Medicina Preventiva) – Programa de Pós-Graduação
em Medicina Preventiva, Faculdade de Medicina da
USP, São Paulo.

Trabalhos apresentados em eventos científicos: SO-
BRENOME DA/O AUTORA/OR DO TRABALHO, Preno-
mes. “Título do trabalho”. In: NOME DO EVENTO, Nú-
mero da edição do evento, Cidade onde se realizou o
evento. Anais... (ou Proceedings... ou Resumos...)
Local de publicação: Editora, Ano de publicação. Pági-
nas inicial e final do trabalho.

Exemplo:
PRADO, Danda. “Maternidade: opção ou fatalidade?”
In: SEMINÁRIO SOBRE DIREITOS DA REPRODUÇÃO
HUMANA, 1., 1985, Rio de Janeiro. Anais... Rio de Ja-
neiro: ALERJ/Comissão Especial dos Direitos da Re-
produção, 1985. p. 26-29.

Decretos, Leis, Constituição federal: Nome do local
(país, estado ou cidade), título (especificação da le-
gislação), número e dados da publicação. No caso da
Constituição colocar o ano entre parênteses.

Exemplos:
BRASIL. Decreto n. 2.134, de 24 de janeiro de 1997.
Regulamenta o art. 23 da Lei n. 8.159, de 8 de janeiro
de 1991, que dispõe sobre a categoria dos documen-
tos públicos sigilosos e o acesso a eles, e dá outras
providências. Diário Oficial da República Federativa do

Brasil, Brasília, DF, n. 18, p. 1435-1436, 27 jan. 1997.
Seção 1.

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da Repú-
blica Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado Fede-
ral, 1988.

Relatório oficial

Exemplo:
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Relatório 1999.
Curitiba, 1979. (mimeogr.).

Gravação de vídeo

Exemplo:
VILLA-LOBOS: o índio de casaca. Rio de Janeiro: Man-
chete Vídeo, 1987. 1 videocassete (120 min.): VHS,
son., color.

Ilustrações, abreviaturas e símbolos: as tabelas:
devem ser numeradas consecutivamente com alga-
rismos arábicos, na ordem em que foram citadas no
texto. A cada uma deve-se atribuir um título breve
precedido pela palavra “TABELA” seguido do seu nú-
mero de ordem, não se utilizando traços internos ho-
rizontais ou verticais. As notas explicativas devem
ser colocadas no rodapé das tabelas e não no cabe-
çalho ou título. Caso algum valor tabulado mereça
explicação, este poderá ser salientado por um aste-
risco abaixo da tabela. Os quadros são identificados
como tabelas, seguindo uma única numeração em
todo o texto. As figuras (fotografias, desenhos, grá-
ficos, etc.), citadas como figuras, devem estar dese-
nhadas e fotografadas por profissionais. Devem ser
numeradas consecutivamente com algarismos ará-
bicos, na ordem em que foram citadas no texto. As
ilustrações devem ser suficientemente claras para
permitir sua reprodução em 7,2 cm (largura da colu-
na do texto) ou 15 cm (largura da página). Não se
permite que figuras representem os mesmos dados
de tabela. Nas legendas das figuras, os símbolos, fle-
chas, números, letras e outros sinais devem ser iden-
tificados e seu significado esclarecido. Para ilustra-
ções extraídas de outros trabalhos, previamente pu-
blicados, os autores devem providenciar permissão,
por escrito, para a reprodução das mesmas. Estas
autorizações devem acompanhar os manuscritos sub-
metidos à publicação. Utilize somente abreviações
padronizadas. Evite abreviações no título e no resu-
mo. Os termos por extenso aos quais as abreviações
correspondem devem preceder sua primeira utiliza-
ção no texto, a menos que sejam unidades de medi-
das padronizadas.

Errata: os pedidos de correção deverão ser encami-
nhados em, no máximo, 30 dias após a publicação.


